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O presente estudo objetiva descrever a presença de variações 

linguísticas nos registros ortográficos de textos escritos por alunos ori-

undos de escolas públicas de séries iniciais. Optou-se por escolas pú-

blicas, devido ao fato de estas receberem um contingente maior de 
alunos cujos níveis de linguagem possuem um afastamento maior em 

relação à norma culta; resultado de condições socioeconômicas menos 

favoráveis. A pesquisa é realizada em duas escolas públicas do Muni-

cípio de Amargosa-Bahia, sendo uma localizada na área urbana e a 

outra na área rural a fim de se verificar o distanciamento no uso da 

escrita entre alunos das escolas públicas urbanas e alunos das escolas 

públicas rurais. Utilizam-se, como referencial teórico, os pressupostos 

teóricos da sociolinguística quantitativa e qualitativa, pois trata-se de 

uma área cujas investigações científicas tem se ampliado nos últimos 

anos; é enfatizado o quadro teórico dos estudos sociolinguísticos de 

alguns teóricos variacionista. As atividades aplicadas junto aos alunos 
com o intuito de verificar na escrita a presença de fenômenos linguís-

ticos como assimilação, hipercorreção e monotongação são analisa-

das. Com base nas análises, evidenciam-se nos textos dois tipos de 

regras variáveis: as descontínuas e as graduais. Esses traços caracteri-

zam a variação, tendo em vista que não ocorrem aleatoriamente, uma 

vez que são dirigidos por limitações linguísticas passíveis de descri-

ção. 
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